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INTRODUÇÃO

As florestas estacionais semidecíduas apresentam
uma flora arbórea de alta diversidade e bem
diferenciada quando comparada a outras formações
florestais. Uma característica particular destas
comunidades vegetais se deve à ocorrência de florestas
ribeirinhas em sua interface, as quais contribuem
para a riqueza de sua composição florística (Pinto &
Oliveira Filho 1999).
O conhecimento de suas características bióticas e
ecológicas é fundamental para estudos
fitossociológicos realizados principalmente por meio
do estudo da estrutura (Crawley 1997, Saunders et
al. 1991). Os estudos a serem feitos por meio da
estrutura fitissociológica desses fragmentos
permitirão verificar as suas condições atuais e propor
ações de manejo e conservação desses fragmentos,
em resultado da fragmentação da vegetação florestal
nativa que originou várias manchas formadas por
florestas com matrizes diferenciadas, em paisagens
semelhantes à de um mosaico (Cerqueira et al. 2005).
Tendo em vista as condições atuais desses
remanescentes e sua relevante importância para a
biodiversidade, este trabalho teve por objetivo
descrever e analisar a estrutura horizontal da
comunidade arbórea de um fragmento de floresta
estacional semidecidual no Pontal do Triangulo
Mineiro e comparar a riqueza de espécies da área de
estudo com formações florestais já estudadas na
região.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento
caracterizado como floresta estacional semidecidual,
segundo Veloso et al. (1991). A área está localizada
no município de Ipiaçu, na Reserva Legal da Fazenda
Tucumã, Minas Gerais, nas coordenadas
18º43’28.30”S, 49º56’14.32”W. Possui
aproximadamente 40 hectares inseridos em um
mosaico de pastagens, culturas anuais e outros

remanescentes florestais. A área de estudo apresenta
sob forte ação antrópica, devido principalmente a
ação de corte seletivo para extração de madeira e
mel, além da pressão por pisoteio de gado e invasão
de espécies exóticas.
Para a amostragem da comunidade vegetal foi
adotado o método de parcelas, com uma área
amostral de um hectare subdividida em 25 parcelas
contínuas de 20 m x 20 m, onde foram amostrados
todos os indivíduos vivos, com circunferência a altura
do peito (CAP) e” 15 cm, a uma altura de 1,30m do
solo e estimada a altura de cada indivíduo, baseando-
se na altura do podão de coleta. O programa
FITOPAC foi utilizado para se obter os parâmetros
fitossociológicos (Shepherd 1995).
Utilizando-se o coeficiente de Sorensen-IS (Brower
& Zar 1984), foi calculada a similaridade florística
da área de estudo com outras formações já estudadas
que utilizaram os mesmos critérios de inclusão.
Santa Vitória (Oliveira Filho et al. 1998), localizada
na Fazenda Bonanza (19º09’10”S, 50º39’10”W), E.E.P
(Estação Ecológica do Panga, Muniz 2004), localizada
ao Sul do município de Uberlândia (19º09’20”S,
48º23’20”W) e Floresta do Glória (Souza Neto 2007),
localizada na Fazenda experimental da Universidade
Federal de Uberlândia (18º57’79”S, 48º12’06”W).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 837 indivíduos, pertencentes em
25 famílias, 43 gêneros e 53 espécies. A baixa riqueza
florística pode ter ocorrido devido ao grau de
perturbação e ao número de clareiras encontradas
na área, gerando uma maior luminosidade nos
estratos inferiores, considerado por Oliveira Filho
et al. (1998) um dos principais fatores relacionados
ás alterações na abundância de espécies.A família
Fabaceae foi a mais representativa nesse estudo, na
qual foram marcados 337 indivíduos divididos em
11 gêneros e 14 espécies, sendo que, 158 indivíduos
pertenciam a uma única espécie, Piptadenia
gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. Fabaceae destacou-
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se também pelos maiores valores de densidade
(40,3%), freqüência (63,5%) e dominância (38,1%)
relativos.
Hymenaea courbaril L. (60 indivíduos) pertencente
à família Fabaceae, teve o maior VI, cerca de 17,7%
do IVI, devido ao seu alto valor de dominância
relativa representada pela ocorrência de indivíduos
com CAP superior a 300. Piptadenia gonoacantha
(158 indivíduos) e Luehea grandiflora Mart. (136
indivíduos) mesmo apresentando duas vezes mais
densidade relativa do que H.courbaril apresentaram
um VI aproximado de 10,7% para cada espécie.
A similaridade florística de acordo com o coeficiente
de Sorensen, entre a Floresta de Ipiaçu e as áreas do
Glória, do Panga e de Santa Vitória foi de 0,35, 0,31
e 0,19 respectivamente.Tais diferenças ocorreram
possivelmente em relação a metodologia aplicada
para o levantamento fitossociológico relacionadas à
disposição e número de parcelas, o estado de
conservação de cada área, entre outros fatores menos
expressivos. Quanto às dez espécies com maior VI
apenas Copaiffera langsdorffii Desf. foi comum as
quatro florestas citadas, evidenciando as diferenças
na estrutura fitossociológica entre essas
comunidades vegetais.

CONCLUSÃO

O presente trabalho apontou a perturbação como
sendo o principal fator correlacionado à baixa
diversidade de espécies encontrada no fragmento. A
espécie Piptadenia gonoacantha obteve a maior
densidade (158 indivíduos) possivelmente por ser
considerada uma espécie pioneira, dependente de luz
e podendo agir como espécie invasora em áreas
perturbadas (Lorenzi 1992). O resultado do estudo
de similaridade apresentou as diferenças na
estrutura fitossociológica entre as áreas abordadas
para a comparação da riqueza de espécies.
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